
Estado do Paraná 

Câmara 'Jflunicipal de Tato 

PROJETO DE LEI Nº 70/9.5 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para 
Comércio de Telhas e Pedras Bus­
setti Ltda. 

Art. lº - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar 
a Reserva Industrial nº 2-D, com área de 2.ooo.oom2 (dois mil 
metros quadrados), constante da Matricula n 2 23.058 do Cartório 
do lº Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, 
Estado do Paraná, sem benfeitorias, avaliada em R$ 7.680,00 
(sete mil e seiscentos e oitenta reais), para a empresa Comér­
cio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda., pessoa jurídica de di­
reito privado, inscrita no CGC/MF sob n 2 82.380.634/0001-62, 
estabelecida à Rua Ibiporã, 338, em Pato Branco, Estado do Pa­
raná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" fica 
condicionada ao seguinte: 

I - inalienabilidade pelo prazo de 10 (dez) anos, con­
tados a partir do efetivo inicio das atividades da donatária; 

II - destinação do imóvel exclusivamente para o ramo de 
indústria de telhas e pedras, vedado qualquer outro; 

III - inicio das atividades propostas no pedido objeto 
do Protocolo nº 178307, de 09 de novembro de 1995, da Prefeitu­
ra Municipal, na forma nele contida, no prazo máximo de 6 
(seis) meses, contados da publicação desta Lei; 

IV - outorga da escritura pública de doação somente 
após o efetivo inicio das atividades propostas; 

V - revogação da doação, com perda integral das benfei­
torias que edificar sobre o imóvel objeto da doação em benef 1-
cio do doador, em caso de descumprimento de qualquer das condi­
ções estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1207, de 03 de maio de 
1995, com as alterações dadas pela Lei nº 1260, de 18 de novem­
bro de 1993. 

Art. 2º - Revogando as disposições em contrário, esta 
Lei entra em vigor na data da sua publicação. 



Estado do Paraná 

Pato Branco, 05 de dezembro de 1995. 

Do: Vereador Osvaldo Ruaro 
Presidente da Comissão de Or,amentos e Finan,as 

Ao: Sr. Joio Carlos Bussetti 
Gerente do Comircio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda 

Prezado Senho\-: 

O Presidente da Comissão de or,amentos e Finan,as, abaixo assi­
nado, Vereador Osvaldo Ruaro, convida V.Sª, para comparecer nas 
dependªncias do Poder Legislativo Municipal, nesta quinta-feira 
dia 07/12/95, às 17 horas, para discutir juntamente com os mem­
bros da referida Comissão dobre o Projeto de Lei nQ 70/95 que 
esti tramitando nesta Casa de Leis, onde o Executivo Municipal, 
deseja obter autori2a,lo Legislativa para doar imdvel p~blico 
para o Comircio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda. 

Atenciosamente. 

de Or,amentos e Finan,as 

RUA ARARIGBÓIA, 491 TELEFAX (046) 224-2243 85.505-030 PATO BRANCO PARANÁ 



e. Mun. ae t'. Bce. 
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VISTO 

Câmara 1flunicípal de 'Pato ranco 

Eetodo do Paraná 

Exmo. Sr. 
Cilmar Francisco Pastorello 
DD. Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

A Comissão de Mérito, pelos 
abaixo-assinados, no uso das atribuições que 
Regimento Interno desta Casa, apresenta para 
douto Plenário, a seguinte emenda modificativa 
Lei nº 70/95: 

EMENDA MODIFICATIVA: 

seus membros 
lhe confere o 
apreciação do 

ao Projeto de 

Modifica a redação do inciso II, do parágrafo único, 
do artigo 1º, do Projeto de Lei nº 70/95, que passa a viger com 
a seguinte redação: 

Art. 1º -

Parágrafo único. 

II - destinação do imovel clusivamente para o ramo 
de indústria de telhas e pedras, ve ado 

'_pJfJ 
Pres~ent 

Nestes termos, pedem def 
Pato Branco, 07 de dezem 

PL 

Polazzo 

~c)/J'.~ ~~D .~6)1}J 
Pedro Polo Neto 

Membro 

B 



Estado do Paraná 

EXMO. SR. 

Câmara 1flunicipal de 'Pato 

C. Mun. de P. Bco. 

Fls.N.$. 
. ---------~----:-----~~:::::::~ 

CILMAR FRANCISCO PASTORELLO 

DD. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PATO BRANCO. 

A Comissão de Finanças e orçamento, por seus 

membros infra-assinados, no uso de suas atribuições legais e regimen­

tais, apresenta para a apreciação do douto Plenário a seguinte EMENDA 

ao Projeto de Lei n9 70/95: 

EMENDA: . MOD'IFTCATTVA 

Modifica a redação do inciso II do parágrafo 

único do artigo 19 do Projeto de Lei n9 70/95, passando a vigorar com 

o seguinte teor: 

Art. 19 -

Parágrafo único -

"II - destinação do imóvel exclusivamente 

para o ramo de fabricação de artefatos de fibrocimento (telhas) e 

com~rcio varejista de material de construção." 

A 

Nestes Termos; 

Pede Deferimento. 

dezembro de 1.995. 

esidente 



Estado do Paraná 

Câmara 111,unicipal de Tato 

COMISSÃO DE MÉRITO 

PROJETO DE LEI N2 70/95 

SYMuLA: Autoriza doação de imóvel para 
Comércio de Telhas e Pedras Bussetti 
Ltda. 

ANÁLISE: Busca o 
Legislativa para doar área de 
conforme súmula acima. 

Poder Executivo 
terra pública de 

autorização 
2.ooo,oom2, 

o intuito é claro, a exmeplo de outras tantas doações 
Jª realizadas pelo Município, de promover a industrialização 
local mediante tal incentivo. 

Contudo, há necessidade de correção do texto, 
particularmente no inciso II do parágrafo único do artigo lQ, 
incluindo o termo "indústria", rspeitando a tradição de 
matérias autorizativas como essa. 

Ademais, o objetivo disposto em documentação anexa ao 
Projeto de Lei em tela, assim define as atividades da 
beneficiária. 

Para tanto, concordamos com a emenda modificativa 
neste sentido. 

exposto, desde que 
fornecemos PARECER 

PARECER: Diante do acima 
considerada nova emenda modificativa, 
FAVORÁVEL a aprovação da estudada matéria. 

car 

É o nosso parecer, SMJ. 
Pato Branco, 07 de dezemb 

I 

Polazzo 

/~ ~ / // ( - ~' 
'/ l:C!Jrg ·~. ?riJJ 
~~ Polo Neto 
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Câmara 1flunicipal de tpato 

Estado do Paraná 

COMTSSÃO DE FINANCAS E ORCAMENTO 

P A R E C E R 

Busca o Executivo Municipal, através do 

Projeto de Lei n9 70/95, obter autorização legislativa para doar 

imóvel público para Comércio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda. 

Analisando a matéria e verificando todos 

os documentos apresentados pela empresa solicitante, constatamos 

que o mesmo preenche os requisitos impostos pela Lei n9 1.207/93, 

que institui normas para doação de imóveis públicos à atividades 

industriais. 

Muito embora, a razao social da donatária 

âpresenta~se como Comércio, referida empresa tem como objeto social 

a fabricação de artefatos de fibrocimento (telhas) e comércio vare­

jista de material de construção, contemplando desta forma os ditames 

da citada legislação municipal. 

Diante desta constatação, esta comissão 

apresentará emenda ao inciso II do parágrafo único do artigo 19, 

no sentido de constar que a destinação do imóvel objeto da doação 

é exclusivamente para o ramo de fabricação de artefatos de fibrocimento 

(telhas) e comércio varejista de material de construçaõ. 

Assim sendo, exaramos parecer favorável a 

aprovaçao da aludida matéria. 

~ o nosso parecer, SMJ 

dezembro de 1.995. 



C. Mun. de p Bc 
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fvlUt.JICiPAL PAT~ ' ~ u BRA~JCO 

PRO-JETO DE LEi Nú 70/95 -· ' . 

O projeto v~sa o dE~serrvotv~mentc1 do parque 

85606""030 Pato 
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_.o. n.c-e- ·· Câmara l}f/,unicipal de tpato 

Estado do Paraná 

ASSESSORIA' JURÍDTCA 

PARECER 

Busca o Executivo Municipal, através do Projeto 

de Lei n9 70/95, obter autorização legislativa para doar imóvel público 

para Comércio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda. 

A proposição está acompanhada dos documentos 

indispensáveis a sua análise, conforme estipula as disposições da Lei 

n9 1.207/93, tais como: certidões negativas de tributos federais, esta­

duais e municipais; certidões negativas de ação judicial civil e crimi­

nal; laudo de avaliação do imóvel objeto da doação; cópia do contrato 

social da donatária; planta parcial do imóvel; certidão do registro 

imobiliário e roteiro de viabilidade econômico-financeiro elaborado 

pelo Sebrae-Pr. 

Estando a documentação apresentada de acordo 

com as normas previstas na Lei n9 1.207/93 que institui normas para 

a doação de imóveis públicos à atividades industriais, exaramos parecer 

favorável a regular tramitação da matéria, restando somente que as 

Comissões verifiquem quanto a taxa de ocupação mínima do imóvel, que 

conforme estipula a citada legislação, é de 30% (trinta por cento) do 

total da área a ser doada. 

~o parecer, SMJ. 

Pato Branco, 04 de dezembro de 1.995. 

ASSESSOR JURÍDICO 



fo 

tprefeltura J\itun.Lclp.at de 1)ato CBranco 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI Nº 7 O'Y5 

Súmula: Autoriza doação de imóvel para Comércio 

de Telhas e Pedras Bussetti Ltda. 

Artigo 1 º. Fica o Executivo Municipal autorizado a doar a Reserva Industrial nº 2-

D, com área de 2.000.00m2 (dois mil metros quadrados), constante da Matrícula nº 23.058 

do Cartório do 1° Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do 

Paraná, sem benfeitorias, avaliada em R$ 7.680.00 (sete mil e seiscentos e oitenta reais), 

para a empresa Comércio de Telhas e Pedras Bussetti Ltda, pessoa jurídica de direito 

privado, inscrita no CGCIMF sob nº 82.380.634/0001-62, estabelecida à Rua Ibiporã, 338, 

em Pato Branco, Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" fica condicionada ao seguinte: 

1 - Inalienabilidade pelo prazo de 10 (dez) anos, contados a partir do efetivo início 

das atividades da donatária; 

II - Destinação do imóvel exclusivamente para o ramo de comércio de telhas e 

pedras, vedado qualquer outro; 

ID - Início das atividades propostas no pedido objeto do Protocolo nº 178307, de 

09 de novembro de 1.995, da Prefeitura Municipal, na forma nele contida, no prazo 

máximo de 6 (seis) meses, contados da publicação desta Lei; 

IV - Outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo início das 

atividades propostas; 



.. 

í)refeLtura J\,1.unLcLp.al de í)ato CBranco 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

V - Revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar sobre o 

imóvel objeto da doação em beneficio do doador, em caso de descumprimento de qualquer 

das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1.207, de 03 de maio de 1.995, com as 

alterações dadas pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 1.993. 

Artigo 2°. Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data 

da sua publicação. 



~;,~::·~~~' 
tprefeltura Jvtunlclp.at de tpato CBranco ---~··"·"··~···:"c.-Mw-"-' 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

MENSAGEM Nº39/95 

Excelentíssimo Senhor Presidente e demais membros da Câmara Municipal de Pato 

Branco, Estado do Paraná. 

Servimo-nos desta Mensagem para encaminhar à esta Colenda Casa de Leis o 

incluso Projeto de Lei que solicita autorização legislativa para efetuar a doação da 

Reserva Industrial nº 2-D, com área de 2.000.00m2, objeto da Matrícula nº 23.058 do 

Cartório do 1 º Oficio do Registro de Imóveis desta Comarca, para a empres COMÉRCIO 

DE TELHAS E PEDRAS LIDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CGC/MF 

sob nº 82.380.634/0001-62, estabelecida à Rua lbiporã, 338, nesta cidade. 

A doação solicitada através do pedido contido no Protocolo nº 178307/95, desta 

Prefeitura Municipal, se destina a que a Requerente transfira sua empresa e com isso 

tenha possibilidades de ampliar e expandir sua atividade, conforme consta da inclusa 

documentação, onde busca demonstrar a sua viabilidade econômica, assim como sua 

regularidade fiscal. 

Contando com a aprovação do Projeto de Lei, antecipamos agradecimentos e 

colhemos o ensejo para renovar protestos de estima e consideração. 

Gabinete do Prefeito Municipal de P 

' 



Pato Branco, Pr. 09 de novembro de 1995 

Para 
Prefeitura Municipal de Pato Branco 
Sr. Prefeito municipal Delvino Longhi 
Pato Branco - PR 

Senhor Prefeito, 

Tem a presente a finalidade de solicitar desta prefeitura, um terreno junto ao Parque Indus­
trial desta cidade, para instalação de indústria e beneficioamento de mármores e granitos e 
pedras decorativas, em nome da firma Comércio de Pedras e Telhas Busetti Ltda., devida­
mente inscrita no CGC. sob o no.82380634/0001-62, com endereço atual na rua Ibiporã 
no.338, nesta cidade de Pato Bracno-PR. 
Em anexo segue certidões negativas, estadual, federal, Prefeitura municipal, cartório de dis­
tribuidor, vara criminal e roteiro de viabilidade economico-financeira. 
Contando com sua atenção a respeito, desde já nossos agradecimentos pela ateção dispen­
sada. 

· Atenciosamente 
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SPRH~IGO ~ r.oss~:TTI LTOA 
NQmP Co•nr•c-i;tl 

Chácara n9115 - Bairro São Vicente - Pato Branco - Paraná 
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Social 

A responsabilidade de cada sócio nas obrigações assumidas pela sociedade está limitada ao total do ca­
pital social. 

CLAUSULA 5.' - OBJETO SOCIAL 

Fahricaç;o de artefatos <le fihrocimento(telhas), e com~rcio varejista 

de material de construÇã~. 
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MINISTÉRIO D/\ INDÚSTRIA E DO COMl~nc10 
DlP/\Hl/\MfNlll N/\CIUN/\L or RfGISlRO DO COMÉRCIO 
SISllMI\ NAr!ONAI Dl llf(ilSlllO DO COM(RCIO 

CLÁUSULA 6~ - GERÊ('l_CIA E USO DO NOME COMERCIAL 

A gerência da sotiedFtde e o uso do nome comercial serão exercidos pelo(s) sócio(s) indicado(s) na forma 
deste instrumento, vedado o uso do nome comercial em assuntos alheios aos interesses da sociedade. 

CLÁUSULA 7~ - RETIRADA "PRO-LABORE" 

Os sócios poderão, de comum acordo e a qualquer tempo, fixar uma retirada mensal pelo exercício da gerên­
cia. a título de "pio_,-IFtbore", respeitadas as limitações legais vigentes. 

CLÁUSULA 8~ - LUCROS: E/OU PREJUIZOS ,. 

Os lucros e/ou préjur;:ros apurado9 em balanço a ser realizado após o término do exercício social serão reparti­
dos entre os sócibs,: proporcionalmente às cotas de cada um no capital social, podendo os sócios, todavia, 
optarem pelo au11iét1to de capital. utilizando os lucros, e/ou compensar os prejuízos em exercícios futuros. 

CLÁUSULA 9." - DELIBERAÇÕES s.: CIAIS 

As delibernções sociais de qualquer natureza, inclusive para a exclusão de sócio, serão torm1das pelos sócios 
catistas que deteiiham a maioria do capital social. 

- CLÁUSULA 10 - FIL1A1~·1:·0UTRAS DEPENDÊNCIAS 

A sociedade poderá, a qu;ilquer tempo, abrir filiais e outros estabelecimentos, no país ou fora dele, por ato 
de sua gerência ou por deliberação dos sócios. 

CLÁUSULA 11 -- DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE 

O falecimento, a interdição, a irwbilitação e qualquer outra situ;ição que implique em dissolução da socieda­
de permitirão ao(s) sócio(s) rcmanescente{s) adrnitir(em) novo(s) sócio(s) para a continuidade da empresa, 
na forma abaixo: 

F"ormulêrir) 1t1nnv:lt10 pt"llJ IN DNnc N" 7'1 df' 5!1011987 

~· .... COO. to 154. cn.lnra. Mtrtn llOl' nua. &nnnrln ~ - lf.l('J'Q '"~' ')U nA.I D7' - N"f" .... nnn t.GtllVV'll ltn ...... ,.......... .. ... 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COM[ílCIO 
DEPARTAMENTO N/\CION/\l DE REGISTRO DO COM~RCIO 
SISTEMA NACIONAL OE REGISTRO 00 COM~llCIO 

J ~· '~~~· de r. fki 
...· ... ,, ..... ·-~----· 

' ~~!$i!Nuliiq!_ ... :c_,:___ 
PARI\ USO DO REGISTRO DE COM~Rl.IO\l=ll'nflt•loiv..,1 .. 111-º---

Os sócios declmam, sob as penas da Lei, que não estão incursos em quaisquer dos crimes previstos em Lei ou nas 
restrições legais que possam impedi-los de exercer atividades mercantis. 
E, estando os sócios justos e contratados assinam este instrumento em 3 três 1 vias, de igual 
teor e para o rr.esmo efeito, na presença das testemunhas abaixo: 

P:ito P,ranco(PR) PP 11 outuhro 1990 
~---de _____________ ~de ___ _ -----

UF CIDAO!;- ·--. 

ASSINATURAS<N.c. O:: S/!s ) 

r·~: V ·· 

Ass.: "..V":''~\~---------------N . < > 
orne: Jono r.Arlos. P-íis~f}.t.ti.., 

,--,, ' 

S:ilesio Sori 
Ass.=-----------+­
Nome: 

s 
w Ass: 

N~e-,--- --------~---------------- ~ 

A<s.: 
Nome-,---· ----~ 

HSTEMUNH/\S: 

ll<s.: 
Nome: 

rom1uflrio aptov1trtp:t>tÍ8 IN10NRC N• '1'1 de 511011987 
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COMÉRCIO DE TELHAS E PEDRAS BUSSETTl LTDA. 
CGC.: 82390634/0001-62 
SEGUNDA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

• 

Os abaixo assinados, JOÃO CARLOS auSSETTI e CEUTA MARIA DA SILVA BUS­
SETTI, já qualificados, sócios componentes da sociedade mercantil que gira sob o nome 
comercial de "COMÉRCIO DE TELHAS E PEDRAS BUSSETTI LTDA.", nesta cidade 
de Pato Branco, Paraná, à rua Ibiporã no.338, centro, com contrato social° arquivado na 
Junta Comercial do Estado do Paraná, sob no.4120243682,2, por despacho em sessão de 
25 de outubro de 1990 e ultima alteração registrada sob no.51829,2, por despacho em ses­
são de 15 de abril de 1992, resolvem por este instrumento particular de alteração de contra-
to modificar seu contrato primitivo de acordo com as cláusulas seguintes: · 
CLÁUSULA PRIMEIRA - O capital social no valor de CR$2.500,00 (dois mil e quinhen­
tos cruzeiros reais), com a implantação da nova moeda, o REAL, fica a partir desta data 
transformado em R$1,00 (hum real), dividido em 1 (uma) quota de R$1,00 (hum real) cada 
urna. 
CLÁUSULA SEGUNDA - O capitat social no valor de R$1,00 (hum real), fica elevado pa­
ra R$20.000,00 (vinte mil reais), sendo o aumento no valor de R$19.999,00 (dezenove mil, 
novecentos e noventa e nove reais), integralizado da seguinte forma: 
- Os sócios JOÃO CARLOS BUSSETTI e CEUTA MARIA DA SILVA BUSSETTI, que 
possuiam na sociedade 1 (uma) quota, passam a ter 20.000 (vinte mil), sendo o aumento no 
valor de R$19.999,00 (dezenove mil, novecentos e noventa e nove reais), integralizado da 
seguinte forma: 
a)- a importância de R$10.000,00 (dez mil reais), no presente ato em moeda corrente do 
País . 
b)- a importância de R$9.999.00 (nove mil, novecentos e noventa e nove reais), em moeda 
corrente do Pais, em 30.01.95, representado por uma nota promissória de igual valor .. 
CLÁUSULA TERCEIRA - Em decorrência da presente alteração, o capital social no valor 
de R$20.000,00 (vinte mil reais), dividido em 20.000 (vinte mil) quotas de R$1,00 (hum re­
al) cada uma, fica assim distribuído entre os sócios quotistas: 
SÓCIOS QUOTAS CAPITAL-R$ 
JOÃO CARLOS BUSSETTI 10.000 10.000,00 
CEUTA MARIA DA SILVA BUSSETTI 10.000 10.000,00 
TOTAL 20.000 20.000,00 
CLÁUSULA QUARTA - Permenecetn inalteradas as demais cláusulas vigentes que não 
colidirem com as dispsições do presente instrumento. 
E, estando os sócios justos e contratados, assinam este instrumento em três (3) vias, de 
igual teor e forma para o mesmo efeito, na presença das testemunhas abaixo. 

Pato Branco(PR), 20 de outubro de 1994 
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COMÉRCIO DE TELHAS E PEDRAS BUSSETTI LTDA 
CGC.: 82390634/0001-62 
SEGUNDA ALTERAÇÃO CO 

Testemunhas: 

«j3 l': e --,s;, ~ 

Arnildo José Arsego 

( 



C. fl:'l~n: da P. f':1i"c. 

l1:.. ···"-J!-----·--····· 
VISTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANC 
------------- Estado do Paraná-------------

Departamento da Fazenda 
Certidão Negativa de Tributos 

Nome 

Com. Telhas e Pedras Bu.sseti 

28312 

.---------------- Endereço-----------------, 

Fato Branco - PR 

1 

Inscrição lmoblliárla 

• *. * • *.*.*o *. *. *. *. *. *.*.*;•*o*. *. *. *. *. * • *,,. * .... *. *. *. *• *. 

Lote Nº I • * • * • *• *•, Quadra Nº l * • * • *• * •* •I 
Finalidade 

ara FJ.. ns Di' verc:os * * * * * · * * * * * * * * * * * * * ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• *. *. *. *. *·· *·· *. *. it.· ii·. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. *. * • 
.. * •·* •·*. *. *. *·*·· *·· *. *'• *. *. *. *. *. *• *. *. *. *. *. *. *. *· *· *. *. 
e* e*.*.*.* e*.*.*.*··*.*·•*··*'•*•* e*··*•*•*•* e* e*''•* e*·*•* t *e 

Informações 
DIVIDA ATIVA 

[

osltlvo 

egativo 

__ / __ / __ Ass. __ _ 

Ressalvo o direito de a Fazenda Municipal cobrar 

quaisquer divida de responsabilidade do contribuinte 

acima, que vierem a ser apuradas, certifico que; não 

consta, até esta data, Inscrições em, dívidas ativa em 

nome do requerente. 

* VÁLIDO POR 30 (TRINTA) DIAS 
IMPR&PBL 224·2277 10 bl1. Hx3 de 28251 a 28710 04/91 

DIVISÃO DE CADASTRO E TRIBUT. 

LJ Positivo 

iJ Negativo 
05 05 95 Em __ / __ / __ Ass. __ .+ 
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F:i•C:.; ISTRO~•; 

)JLJ ESíADO, CONSTATOU ·SE NAO EXISTIREM INSCRICOE3 
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·i···. 

RFOUCRENTE NO CA:U. ICMS/PR l 
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ESTADO DO PAftAN .. 
SEFA/CRE 

t O ABR f995 

PAT'O BRANCO 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE TRIBUTOS E CONTRIBl)IÇÕES FEDERAIS 
ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITAFEDERAL 

CONTRIBUINTE 

L2J Nome, Firma ou Razão Social 

COMERCIO DE TELHAS E PEDRAS BUSSETTI LTDA. ME 

l2.J Rua, Avenida, Pra<:;ê, Estrada, Superquadra 

RUA IBIPORA 

~ 3N.Je ~ Apto. Sala Andar 

1 1 
L2J Bairro 

CENTRO 
liJ 

L.:J Município 

PATO RRANCO 

09.1.03.05-8 

"''\j] 2 ij A l 1995 

N? M - 3051. 

~ CGC ou CPF 

82 390 634/0001-62 

W CEP 
. 85. 501-000 

Distrito 

0 UF 

PR. 

11 l Para fins. de transferência de residência para o exterior, esta Certidão abrange os dependentes abaixo: 

Nome do(s) dependente•(s) Grau de parentesco Data do nascimento 

Observações: 

Filial D Esta Certidão, no caso de Pessoa Jurídica, abrange somente o Estabelecimento 

Matriz [!] acima identificado 

CERTIDÃO 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dívidas de 
responsabilidade do Contribuinte acima, que vierem a ser apúradas, cer· 
tifico que não constam, até esta data, nesta unidade, pendências· em 
seu nome, relativas aos tributos e contribuições federais administrados 
pela Secretaria da Receita Federal. 

Prazo de validade: Três meses quando Pessoa Jurídica 

Seis meses quando Pessoa Física. 

Modelo 1 Aprovado por IN da SRF. 

Carimbo, Data e Assinatura 

> 
<"' 
"'z ... 

Imprensa Nacional 



ESTADO DO PARANÁ 

Distrito, Município e Comarca de Pato Branco 
JUÍZO DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

Travessa Goiás, 55 - Centro - Cx. Postal, 01- Fone 24-1048 - 24-1990 - Ramal 214 

&Jcu~fPLtibck~~g> ~ 
Forum Desembargador 

~wud/~"Waff~~ 
Escrlvõo do Crime, Júri, e Execuções Criminais Auxiliar de Cortório 

CERTIDAO 
CERTIFICO, a pedido verbal de parte interessada, que revendo 

em meu Cartório o LIVRO ROL DOS CULPADOS e os AUTOS DE PROCESSOS CRIMES 
EM ANDAMENTO, dos mesmos nada consta a(s) pessoa(s) de 

JO~O CARLOS BUSETTI, brasileiro, filhc de 

Irio Alberto Busetti e Cslides Anteoealli 

Busetti, portador do RG sob o nQ 651.064/ 

PR, residente e domicÍlisdo nesta cidade' 

O referi 
e Comarca de Pato Branc 

~-o .... ue e dou fé. Dad e passada nesta cidade 
o Paraná, aos , de maio de 1~995~-

. ..... ~~-~--·----r.·Í Eu, 

1 

Escriv - "'datilografei, subscrevi e assino . 

1 



.JU!ZO DE DlREIT() D/\ C:OíVJARCA DE PAT() BRAf\lC() PR 
C,A,RTORiO DO DiSTR!B!._JiDOR E:: .ANEXOS 
TRVS GOIAS. 55 PATO BRANCO PR -- TELEFAX 046 224 2414 

D~RSO Af\JTO~~\jiQ VEROf\lESE - TlTULl~R 
O!Uv1!\R ALUlZ!O VERONESE JUR,/.\r;,1ENi/~·DO 

CEF~TiD/':\O 

C.ERTIFiCO 8 ped!do verba! !Je oari.e 
lntorn~.;.sadz que revendo ern Cartório o~; Uvros do Distribuições dos F1:::itos 
C1v0is, nc perfoc!o com~}reencJ1do nos ü~t~rnos rJE~z .anos, neles nada C<)n~;ta f)rr~ 



MUNICIPAL DE PATO 

LAUVO VE AVALIAÇÃO 

Peta PoktaJr.ia, nº 304/95 do Pk6eito Municipal de 
Pa:(:.o ~~7}!1.Co-PR, Vk. VELVINO LONGHI, ivwtituiu a Comti..óão de Avaliação, bite-. - ,., L -~·, ... \.... .,, 

gkada petM Sk..6. ROBERTO ZAMBERLAN, RUBBNS JUGLAIR e HILÁRIO PRIMO FAGGION,pa-
ka ..óob a Pke..óidência do pkimeiko e ..6ecketaJr.iado peto..6 demai..6,pkocedekem a ava­
liação do ..6eguinte imóvel: 

- Re..6ekva TndMtkiat 2-V, com a á.Jiea dee 2.000,00m2 con6Mme matk-lcuta 23.,058 

do 7º OMcio-Regtitko Gekat de Imóveti da ComMca de Pato Bkanco~f...ótado do Pa­
kaná. • 

Limite..6 e con6kontaçõe..6:do Imóvel: 

NMte : Com a Re..6. TndMtkiat 02-E com 34,00m.Sut: com a Rua Uti..6..6e..6 ' . 1Viganó, 
com 46,00m.Le..óte: com a Av. IndMtkiat com 57,48m.Oe..6te: com a Re..6. IndMtkial 
02-C com 50,00m. 

AVALIAÇÃO 

Ba..óeado..6 na..6 venda..6 e6etuado..6 no..6 úttimo..6 tkê..6 me­
..6e..6 em tekkeno..6 pkóximo..6 a á.Jiea acima citada, veki6icamo..6 que a midia p/m2 6oi 

comekciatizada a R$ 3,84. O tekkeno com 2.000,00m2 X R$ 3,84 = ~$ 7..680,00 ava­
tiamo..6 em R$ 7.680,00 (Sete mil, ..6ei..6cento..6 e oitenta keai..6). 

t..6ta i a avaliação e pekecek da Comi..6..6ão. 

de 7.995. 

BdlLAIR 
Secketá.Jiio 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 

ESC. 1: 1.000 LOTº 
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1º OFICIO 
REGISTRO GERAL DE 1 MÓVEIS 
e. o. e. 77. 760. 781/0001-09 

COMARCA DE PATO BRANCO- PR. 
RYA OSVALDO ARANHA.6~ .,. 

TITULAR: 
PEDRO DE SA RIBAS 
C.P. F. 005845179-04 

r 
~ -- cJ.. ~ --\? 416~ " 23 de agosto de l.990. 

J ·-'·' . 
I M o V E L - m:sERVA INDUSTRIAL N122-D(dois-D), desmembrada de uma parte do Quinhã~ 
nQl do nucleo Bom hetiro, situado neste município de pato Branco, contendo a área, 
de 2.ooo.0Qn2(DOIS MIL l!IBTROS .QUADRADOS), sem benfeitorias, dentro dos seguintes,­
limites e confrontações: NORTE:. com a Reserva Industrial 2-E com 34,0üm; SUL: com 
a rua tn.isses Vigano com 46,0Qn; LESTE: com a Av. Industrial com 5l,48m; OESTE:com 
a neserva Industrial 2-C com 50,ocm. As medidas e confrontações foram fornec~das -
pelas i:artes contratantes de acordo com o provimento nº356, capitulo XV, seçao III 
i ten 5 .. 1 de 27. J7 ~84 as quais assumiram inteira responsabilidade pelo suprimonto .. -
hef .. 1át .. R.6 e AV.7-21.678 do ilivro n"02, deste Oficio. 

PitC•Pi:.IET1Uj.1.A: PREl'EITUii.4. MUNICIPAL DE PATOIBiiANCO, pessoa jurídica de direito pú­
blico internet inscrita no CGC/lf.LF sob ncr,6 995.448/0001-54• 
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.. ; . 

7 ;;) 1-07n110 o o ·i 
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PLANO DE.NEGOCIO 

ROTEIRO DE VIABILIDADE 

ECONOMICO-FINANCEIRO 

Este roteiro de Viabilidade Econômico-Financeiro é fruto das informaç<,es levantadas 

por você, futuro empreendedor. Assim a sua eficácia está atrelada à confiabilidade 

destas informações. 

Salientamos a importância de você analisar todos os pontos fortes e fracos, de sua 

futura empresa, e lembre-se, o papel do empresário é fundamental para o sucesso 

do empreendimento. 

Parabéns pela sua opção, e conte com o SEBRAE na sua caminhada rumo ao 

sucesso! 

EMPRESA: COMERCIO DE TELHAS E PEDRAS BUSETTI LTDA. 

RAMO: COMERCIO DE TELHAS E PEDRAS 

CIDADE: PATO BRANCO 



·" 

4.0 ASPECTOS ECONOMICOS E FINANCEIROS 

Este quadro apresenta como funcionará ma empresa 

em rela~iio à horas, dias e meses trabalhados. 

14.2 POL111CAS DE' VENDA 
14.2.1 POLITICA DE VENDA DE PRODUTOS 

TIPO DE PRODUTO MERCADO VENDAS PRECO DE VENDA 

MARMORE1 1 15 

MARMORE2 2 20 

MARMORE3 3 25 

GRANIT01 1 40 

GRANITO 2 2 45 

GRANITO 3 3 55 

ARDOSIA 1 1 130 

ARDOSIA2 2 170 

ARDOSIA3 3 850 

PEDRA SAO TOME 1 1 65 

PEDRA SAO TOME 2 2 75 

PEDRA SAO TOME 3 3 85 

PEDRAS. DEC. 1 1 70 

PEDRAS DEC. 2 1 60 

PEDEAS DEC. 3 1 50 

TELHAS 1 8 

[4.2.2 POLITICA DE VENDA DE SERVIÇOS (MES) 
TIPO DE SERVICO MERCADO VENDAS 

SERV. DE COLOCAÇAO 1 1 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

Estes quadros apresentam informa~ões que servem para o cálculo 

da Receita Total da Empresa. 

320,00 

115,00 

65,00 

145,00 

86,00 

78,00 

45,00 

25,60 

5,10 

38,00 

23,00 

9,00 

18,00 

16,00 

15,00 

270,00 

VALOR 

6.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

e. Mun. de P~-fko-1 
Fls N 

Q ª-------- 1 . ·-;e 
__,..--VISTO 

1 

1 

% IPI 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
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POLITICA DE VENDA % PRAZO MEDIO 

VENDAA VISTA 60 

VENDA A PRAZO 40 30 

4.3.2 POLITICA DE COMERCIALIZAÇÁ.0 DE SERVICO 

POLITICA DE VENDA % PRAZOMEDIO 

VENDA A VISTA 60 : ·:·:·:·: >> .. 

VENDA A PRAZO 40 30 

Este quadro apresenta a divisão de vendas à vista e à prazo 

em relação as vendas totais. 

14.4 POL1TJCA DE CUMPRA 
FORMAS DE COMPRA % PRAZOMEDIO 

..... . .. 
AVISTA 50 

APRAZO 50 35 

Este quadro apresenta a divisão das compras à vista e à prazo 

em relação as compras totais. 

14.3' POLJ11CA DE ES1'UQU.H 

..... 

PRAZO DE RECEBIMENT RESERVA TOTAL 

3 30 33 

Este quadro define qual deve ser o estoque mínimo necessário 

em dias. 

••• 

1 

1 

e. Mun. de P. Bco. 

Fls. N.9 !~---------
-~--

VISTO 



\4.6 MAU-lJ.li-UHKA N ncn88AKIA 
14.6.1 DEMONSTRATIVO DE MÃO-DE-OBRA DIRETA/MES 1 

CARGO No.FUNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAL 

POLIDOR 2 350,00 297,50 1.295,00 

SERRADOR 2 350,00 297,50 1.295,00 

ACABAMENTO 9 250,00 212,50 4.162,50 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 13 6.752,50 

14.6.2 DEMONSTRATIVO DE MÃO-DE-OBRA INDIRETA/MESI 
CARGO No.FUNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAL 

AUXIL.ADM. 3 150,00 127,50 832,50 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 --
o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 3 832,50 

Este quadro apresenta a utilizaç:iio de mão-de-obra direta, (utilizada na produção) e indiret 

(utilizada nos serviços administrativM e escritório) e seus respedivos saláriof, e encargos 

sociais. 

l 



j4.71NJ7 Ji;S1'1MEN1'0 F1XU 1 
DISCRIMINAÇÃO VALOR$ 
TERRENO 0,00 

TERRENO CEDIDO PELA PREFEITUR 0,00 

CONSTRUÇÕES 25.000,00 

BARRACA017X30METROS 25.000,00 

0,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 35.600,00 

35.600,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

MOVEIS E UTENSILIOS 4.000,00 

4.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

VEICULOS 15.000,00 

15.000,00 

0,00 

0,00 

OUTROS 0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

TOTAL 79.600,00 

Este quadrn apresenta t()d() () investiment() em im()bilizad(), que será necess 

para a Empresa p()der manter sua estrutura em perfeit() funci()nament(). 

e. Mun. e!" ? . Bco. 

~~-~:= 
VISTO 



1J4.10 PROJEÇÃO DE RECEITAS OPERACIONAIS/P~ODUTOS==:J 
PRODUTOS QTDE PREÇO RECEITA TOTAL $ IPI 

-
MARMORE1 15 320,00 4.800,00 

MARMORE2 20 115,00 2.300,00 

MARMORE3 25 65,00 1.625,00 

GRANITO 1 40 145,00 5.800,00 

GRANITO 2 45 86,00 3.870,00 

GRANITO 3 55 73,00 4.290,00 

ARDOSIA 1 130 4S,OO 5.SS0,00 

ARDOSIA2 170 25,60 4.352,00 

ARDOSIA3 850 5,10 4.335,00 

PEDRA SAO TOM 65 38,00 2.470,00 

PEDRA SAO TOM 75 23,00 1.725,00 

PEDRA SAO TOM S5 9,00 765,00 

PEDRAS. DEC. 1 70 18,00 1.260,00 

PEDRAS DEC. 2 60 16,00 960,00 

PEDEAS DEC. 3 50 15,00 750,00 

TELHAS s 270,00 2.160,00 

TOTAL 47.312,00 

14.10.2 PROJEÇÃO DE RECEITAS OPERAC./SERV. J 
SERVIÇOS QTDE PRECOVENDA RECEITA TOTAL 

SER V. DE COLOC 1 6.000,00 6.000,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

TOTAL 6.000,00 

Estes quadros possibilitam projetarmos as receitas operacionais, ou seja, o valor total 

das vendas mensais, dos produtos ou serviços a partir do seu preço unitário. 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

C. Mun. c!r: P. Bco. 
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/4.11 PROJEÇÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS/PRODUTOS 
PRODUTOS QTDE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL 

MARMOREl 15 220,00 3.300,00 

MARMORE2 20 110,00 2.200,00 

MARMORE3 25 18,00 450,00 

GRANITO 1 40 47,00 l.880,00 

GRANITO 2 45 31,00 1.395,00 

GRANITO 3 55 18,00 990,00 

ARDOSIA l l30 22,00 2.860,00 

ARDOSIA2 170 15,00 2.550,00 

ARDOSIA3 850 1,80 1.530,00 

PEDRA SAO TOM 65 25,00 1.625,00 

PEDRA SAO TOM 75 6,00 450,00 

PEDRA SAO TOM 85 3,00 255,00 

PEDRAS. DEC. 1 70 28,12 1.968,40 

PEDRAS DEC. 2 60 7,20 432,00 

PEDEAS DEC. 3 50 5,00 250,00 

TELHAS 8 185,00 1.480,00 

TOTAL 23.615,40 

Este quadro projeta o custo total de mercadorias vendidas, ou de matérias-primas, 

incorridos no mes. 

$ IPI 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1 

C. Mun. ~'!> ?. Bc1 
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Fl.12 u CALCU LU lJE TCMS 
1 

/A. DEBITO ICMS 
1 

DESTINO PRODUTO/O % VENDAS ALIQUOTA VALOR DEBITO 
PARANA 100,00 47.312,00 17,00 8JJ43,04 

OUTROS ESTADOS 0,00 0,00 12,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 8.043,04 

)B. CREDITO ICMS 
1 

ESTADO DE ORIGEM % COMPRAS ALIQUOTA VAL. CREDITO 

PARANA 90,00 21.253,86 17,00 3.613,16 

OUTROS ESTADOS 10,00 2.361,54 12,00 283,38 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 3.896,54 \ 

Este quadro calcula qual o custo real do ICMS que a Empresa incorreu no mes, 

ou seja, a diferença entre o débito e o crédito. 

f4.13 CUSTOS VARJAVEJS DE VENDA 
% TOTAL 

PIS 0,65 

COFINS 2,00 

CONTRIBUICAO SOCIAL 1,00 

COMISSAO DE VENDAS 

ISS 

IPI 

OUTROS 

Este quadro apresenta M custos que tem relação direta com as vendas, ou seja, 

só ocorrem quando efetiva-se a venda. 

\4.14 1 M POSTO DE RENDA 
Lucro Real = 1 ou Lucro Presumido = O ==> 

346,53 

1.066,24 

533,12 

0,00 

120,00 

0,00 

0,00 

1 

Se optou p/ Lucro Presumido informe o percentual (%) Base de cálculo/IR 

INDUSTRIA/COMERCIO 3,50 

SERVICO 8,00 

Este quadro serve para optar pelo sistema do Imposto de Renda desejado, ou seja, 

Lucro Real ou Lucro Presumido. 

413,98 

120,00 

1 

~-w_ .. ___ _ 



j4.J5 CUSTOS FIXOS OPERACJONAJS 
1 

DISCRIMINAÇÃO VALOR$ 
MAO-DE-OBRA INDIRETA + ENCARGO 832,50 

PRO-LABORE + ENCARGOS 700,00 

AGUA, LUZ E TELEFONE 250,00 

HONORARIOS CONTABEIS 120,00 

DESPESAS COM VEICULOS 800,00 

MAT. DE EXPEDIENTE E CONSUMO 50,00 

JUROS E DESPESAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 50,00 

PROPAGANDA 150,00 

DEPRECIAÇÃO 663,33 

MANUTENÇÃO 150,00 

CONDOMINIO 0,00 

ALUGUEL 0,00 

DESPESA DE VIAGEM 0,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 4-.000,00 

ONIBUS, TAXI E SELOS 50,00 

OUTROS 200,00 

0,00 

0,00 

0,00 

TOTAL 8.015,83 

Este quadro representa <1 somatório dos custos fixos, ou seja, aqueles que 

independem d<1 maior ou menor valor das vendar .. Siio custos da manutenção 

da estrutura da Empresa. 



14.16 URÇAMEN1'U nE KJfC.lil1'M E nESPESM 
1 

IDISCRIMINAÇAO li VALOR$ li % 1 IL RECEITA TOTAL li 53.312,00 li 100,00 1 
VENDA A VISTA 31.987,20 
VENDA A PRAZO 2l.324,80 

12. CUSTOS VARIA VEIS li 37.114,27 li 
CUSTO DO PRODUTO 23.615,40 

MAO-DE-OBRA DIRETA + ENCARGOS 6.752,50 

ICMS 4.146,50 

PIS 346,53 

COFINS 1.066,24 

CONTRIBUICAO SOCIAL 533,12 

COMISSAO DE VENDAS 0,00 

ISS 120,00 

IMPOSTO DE RENDA PRESUMIDO 533,98 
IPI 0,00 

OUTROS 0,00 

/3. LUCRO BRUTO li 16.197,73 li 
14. CUSTOS FIXOS li 8.015,83 li 

MAO-DE-OBRA INDIRETA + ENCARGO 832,50 

PRO-LABORE + ENCARGOS 700,00 

AGUA, LUZ E TELEFONE 250,00 

HONORARIOS CONTABEIS 120,00 

DESPESAS COM VEICULOS 800,00 

MATERIAL DE EXPEDIENTE E CONSU 50,00 

JUROS E DESPESAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 50,00 

PROPAGANDA 150,00 

DEPRECIACAO 663,33 

MANUTENCAO 150,00 

CONDOMINIO 0,00 

ALUGUEL 0,00 

DESPESA DE VIAGEM 0,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 4.000,00 

ONIBUS, TAXI E SELOS 50,00 

OUTROS 200,00 

0,00 

0,00 

0,00 

15.LUCRO OPERACIONAL li 8.181,90 li 

CONTR. SOCIAL S/ O LUCRO 743,81 

LUCRO APOS CONTR. SOCIAL 7.438,()9 

1. RENDA PESSOA JURIDICA 1.859,52 

LUCRO APOS O I. DE RENDA 5.578,57 

I. RENDA RETIDO NA FONTE 446,29 

16. LUCRO LIQUIDO li 5.132,28 li 

Este quadro utiliza as informaçoes le11antadas nos quadros anteriores, e nos mostra 

a relaçao das Receitas Totais e dos Custos, apresentando qual é o Lucro Líquido da 

Empresa. 

60,00 

40,00 

69,62 I 
44,30 

12,67 

7,78 

0,65 

2,00 

1,00 

0,00 

0,23 

1,00 
0,00 

0,00 

30,38 I 
15,04 I 

1,56 

1,31 

0,47 

0,23 

1,50 

0,09 

0,00 

0,09 

0,28 

1,24 

0,28 

0,00 

0,00 

0,00 

7,50 

0,09 

0,38 

0,00 

0,00 

0,00 

15,35 I 

9,63 I 



14.17.1 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO (·) 20% DO FATURAMENTO % 

1. FATURAMENTO 42.649,60 100,00 

2. CUSTOS VARIA VEIS 29.691,41 69,62 

3. MARGEM DE CONTR. 12.958,19 30,38 

4. CUSTOS FIXOS 8.015,83 18,79 

5. LUCRO OPERACIONAL 4.942,35 11,59 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 26.382,71 61,S6 

\4.17.2 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO ( +) 10% DO FATURAMENT % 

1. FATURAMENTO 58.643,20 100,00 

2. CUSTOS VARIA VEIS 40.825,69 6~ 

3. MARGEM DE CONTR. 17.817,51 30,38 

4. CUSTOS FIXOS 8.015,83 13,67 

5. LUCRO OPERACIONAL 9.801,67 16,71 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 26.382,71 44,99 

j4.17.3 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO ( +) 10% DO C.MERCADORI % 

1. FATURAMENTO 53.312,00 100,00 

2. CUSTOS VARIA VEIS 39.475,81 74,05 

3. MARGEM DE CONTR. 13.836,19 25,95 

4. CUSTOS FIXOS S.015,83 15,04 

5. LUCRO OPERACIONAL 5.820,36 10,92 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 30.885,67 57,93 

Estes quadros demostram a~, varia~ões que poderão ocorrer com o 

aumento ou diminuição no faturamento da Empresa e com a redução 

dos custos de matéria-prima, e os resultados que ocorreriio com esta 

varia~ão. 

1 

1 

1 



11l.T8 FLDXU JJE CAIXA lJPJtRA[7UNAL J 
DISCRIMINAÇAO lºMES 2ºMES 3ºMES 
L.SALDO INICIAL l),l)O -6.913,97 -ll.1)57,21 
2.ENTRADA 31.987,20 53.312,01) 53.312,00 
VENDAS A VISTA 31.'m,2<J 31.%7,20 31.9%7,20 

RECEB. PRODUTOS MO 1S.924,M 1S.924M 

RECEB.SERV!COS Q,00 2.400,00 2.400,00 

EMPRESTIMO (J,IJ(J O,IJO 0,00 

DINHEIRO DE SOCIOS (J,00 (),()() l),IJO 

3.SAIDAS 38.901,17 57.455,24 44.466,77 
COMPRAS A VISTA 24.796,17 11.S07,70 11.807,70 

COMPRAS A PRAZO 0,(1(1 24.796,17 1U07,70 

C.FIXO - DEPREClACAO U52,5iJ 7.352,50 7.'.l52,5<J 

MAO-DE-OBRA DIRETA 6.752,50 6.752,50 6.752,50 

IMPOSTOS/COMISSOES MO 6.746,37 6.746,37 

EMPRESTIMOS Q,00 ú,00 O,QQ 

OUTROS (1/.10 OM MO 
4. SALDO DO MES -6.913,97 -ll.057,21 -2.211,97 
Este quadro apresenta os saldos de caixa mensais, decorrentes da diferença entre as entradas 

(acrescidas do saldo inicial) e as saídas, levando-se em consideração os prazos de pagamento 

e recebimento. 

1"4.T9 QDAJJRD JJEMUNS'1'RA11PU JJE CAP. lJh' G1RI 
1. NECES.DE CAP.DE GIRO - DIAS 70.538,84 

DISPONIBILIDADE dias= 1 1 2.665,60 

CONTAS A RECEBER 2S.91J7,S3 

ESTOQUES 3S.965,41 

2. COBERTURAS DE CAPITAL DE GIRO 20.522,02 
FORNECEDOR 13.775,65 

IMPOSTOS E COMISSOES 6.746,37 

EMPRESTJMOS Q,<)0 

3. CAPITAL DE GIRO PROPRIO 50.016,82 
Este quadro apresenta o volume de capital de giro próprio que será necessário para 

movimentar seu negócio. 

4.20 A VALIAÇAO ECONOMICO(FINANCEIRA 
DO INVESTIMENTO 

PONTO DE EQUILIBRrO 26.3S2,71 

RENTABILIDADE 

LUCRATNIDADE 

RETORNO DO JNVEST. 

CAPACIDADE DE PAGAMENTO 

Este quadro apresenta dados referentes à avaliação econômico-financeira 

do investimento, e representam: 

PONTO DE EQUILIBRJO - é o volume de vendas mínimo necessário para que a 

Empresa nao tenha prejuízos. 

RENTABILIDADE - é o percentural que representa o quanto rende mensalmente 

o im.1e2timento tütal. 

LUCRATNIDADE - é o percentual que representa o lucro líquido mensal. 

RETORNO DO INVESTIMENTO - representa quantos meses a empresa levará 

para pagar o investimento realizado. 

3,96 

9,63 

25,26 

5.795,62 

CAPACIDADE DE PAGAMENTO - é a capacidade máxima que a Empresa possue 





ti4.:21 PUN1'U lJE EQU1L1HR1U 
14.21.1 ANAUSE DOS PRODUTOS 

TIPO DE PRODUTO VENDA PREÇO VENDA 

MINI MA PREVISTO PREVISTA 

MARMORE1 7 320,00 ' 15 

MARMORE2 10 115,00 ·.· 20 

MARMORE3 12 65,00 25 

GRANIT01 20 145,00 .· 40 

GRANIT02 22 &6,00 45 . 

GRANITO 3 27 7&,00 55 

ARDOSIA 1 64 45,00 130 

ARDOSIA2 S4 25,60 170 

ARDOSIA3 421 5,10 S50 

PEDRA SAO TOME 1 32 38_.00 65 

PEDRA SAO TOME 2 37 23_.00 75 

PEDRA SAO TOME 3 42 9,00 85 

PEDRAS. DEC. 1 35 1&,00 1 70 

PEDRAS DEC. 2 30 16,00 60 

PEDEAS DEC. 3 25 15_.00 i> 50 

TELHAS 4 270_.00 8 

j4.21.2 ANAUSE DOS SERVCÇOS 
TIPO DE SERVICO VENDA PREÇO VENDA 

MINIMA PREVISTO PREVISTA 

SERV. DE COLOCAÇAO o 6.000,00 
••• 

1 

o 0,00 .· o 
o 0,00 

•••• 
o 

() 0,00 o 
() 0,00 .· () 

o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 () 

o 0,00 () 

o 0,00 o 
Estes quadros apresentam o volume de vendas minimo, em relaçao 'a quantidade 

e ao preço, necessario para que a empresa atinja seu ponto de equilibrío. 

p Bco. 
y1~~-~ 
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V,49 
1 

1 

PREÇO 

MINIMO 

220,00 

110,00 

32,17 

71,76 

42,56 

3&,60 

22,27 

15,00 

2,52 

25,00 

11,3& 

4,45 

28,12 

7,92 

7,42 

185,00 

1 

PREÇO 

MINIMO 

2.969,24 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 


